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INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS 

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA 

 

BAREMA PROVA DE TÍTULOS 

ÁREA: MATEMÁTICA / EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

GRUPO / ITEM 
Pontos por 

ocorrência 

Quantidade 

máxima 

Pontuação 

máxima 

GRUPO I – Títulos acadêmicos e distinções 20 

1.1 - Pós-doutorado 5 1 5 

1.2 - Outro título de Doutorado além daquele 

utilizado para comprovar o requisito do edital 
10 1 10 

1.3 - Mestrado 3 2 6 

1.4 – Especialização, com carga horária mínima 

de 360h 
1 2 2 

Teto do Grupo I 20 

GRUPO II – Produção científica, intelectual, artística, cultural e técnica na 

área do concurso – últimos 10 anos 
80 

Artigo Qualis A1 10 4 40 

Artigo Qualis A2 8 4 32 

Artigo Qualis A3 6 4 24 

Artigo Qualis A4 5 4 20 



GRUPO / ITEM 
Pontos por 

ocorrência 

Quantidade 

máxima 

Pontuação 

máxima 

Artigo Qualis B1 4 4 16 

Artigo Qualis B2 3 4 12 

Artigo Qualis B3/B4 2 4 8 

Artigo não incluído no Qualis da área, mas 

indexado/JCR 
5 4 20 

Livro com ISBN 8 2 16 

Capítulo de livro com ISBN 4 3 12 

Trabalho completo publicado em anais 2 5 10 

Produto técnico/tecnológico relacionado à área 

do concurso 
2 5 10 

TETO DO GRUPO II 
  

80 

TOTAL MÁXIMO – GRUPOS I + II 
  

100 

 

 

 

 

 

 

 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS 

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA  

BAREMA PROVA DIDÁTICA 

ÁREA: MATEMÁTICA / EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

 

BAREMA PARA AVALIAÇÃO DA PROVA DIDÁTICA 

  

I – PLANO DE AULA (Até 20 pontos) 

01. Determinação dos objetivos da aula 10 

02. Listagem do conteúdo programático 5 

03. Indicação dos procedimentos didáticos 3 

04. Apresentação dos recursos de avaliação 2 

II – DESENVOLVIMENTO (Até 80 pontos) 

05. Domínio do conteúdo 20 

06. Adequação aos objetivos 5 

07. Relevância dos itens selecionados 10 

08. Organização sequencial 10 

09. Clareza e objetividade 20 

10. Ilustração com exemplos 5 

11. Uso adequado dos recursos auxiliares 5 

12. Conclusão: revisão, aplicações, etc. 5 

TOTAL  100 

 

 



UFRRJ – INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS 

PROCESSO SELETIVO PARA O MAGISTÉRIO SUPERIOR 

ÁREA DE CONHECIMENTO: MATEMÁTICA / EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA (1 vaga) 

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA 

PERFIL DO(A) CANDIDATO(A) 

Bacharelado ou Licenciatura em Matemática. Doutorado em Matemática ou Matemática 

Aplicada ou Educação ou Educação Matemática ou Ensino de Matemática ou História 

da Matemática ou Engenharias. 

PROGRAMA 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

1. Saberes Docentes e Formação de Professores que Ensinam Matemática:  

práticas de ensino, desenvolvimento profissional e a relação entre conhecimento 

matemático e saberes pedagógicos do conteúdo. 

2. Currículos de Matemática e Políticas Educacionais na Educação Básica: 

BNCC, diretrizes curriculares, orientação para a formação de professores, 

planejamento pedagógico e processos de avaliação em Matemática. 

3. Desenvolvimento do Pensamento Numérico e Epistemologia dos Conjuntos 

Numéricos: construção, representação e ensino-aprendizagem dos números 

racionais e reais. 

4. Pensamento Algébrico e Construção do Conceito de Função: padrões, 

generalizações, estruturas algébricas na Educação Básica, funções e suas 

aplicações no ensino. 

5. Desenvolvimento do Pensamento Geométrico: aprendizagem da geometria, 

transformações no plano e no espaço. 

6. Educação Estatística e Probabilidade: tratamento da informação, literacia 

estatística, raciocínio probabilístico, tomada de decisões e análise crítica de 

dados na Educação Básica. 

7. Modelagem Matemática no Ensino de Matemática: concepções, estratégias 

pedagógicas, articulação entre matemática e realidade, e investigações 

matemáticas em sala de aula. 

8. Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação e Recursos Didáticos: 

softwares, mídias digitais, ambientes virtuais e inteligência artificial no ensino e 

na aprendizagem. 

9. Educação Matemática Crítica, Inclusão, Diversidade e Etnomatemática: 

deficiências, diversidade, acessibilidade, saberes socioculturais, direitos 

humanos, justiça social, econômica e ambiental, e cidadania na formação 

matemática. 

10. Educação Matemática, Decolonialidade e Relações Étnico-Raciais: 

epistemologias emergentes, combate às desigualdades estruturais e raciais no 

ensino de Matemática, implementação das Leis nº 10.639/2003 e nº 11.645/2008, 

valorização dos conhecimentos afro-brasileiros, africanos e indígenas e 

enfrentamento das desigualdades estruturais na educação. 

MATEMÁTICA 

1. Análise Real: Números Reais, Completude e Densidade. Supremo e Ínfimo.   



2. Análise Real: A Derivada de Funções Reais de uma Variável e suas Aplicações; 

3. Análise Real: A Integral de Riemann de Funções Reais de uma Variável e suas 

Aplicações; 

4. Álgebra Linear: Espaços Vetoriais, Bases e Dimensão. 

5. Álgebra Linear: Transformações Lineares e Matrizes. 
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